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Para Renata (nossa estrelinha) e Alexandre: Fontes de minha inspiração!


			 


			





APRESENTAÇÃO


			O livro Pedagogia e formação de pedagogos no Distrito Federal: reflexões curriculares lança novos olhares a respeito da organização curricular dos cursos de Pedagogia em instituições de ensino privado no Distrito Federal. 


			A pesquisa contou com uma criteriosa metodologia de análise documental e algumas entrevistas que, munidas das concepções teóricas impressas, puderam lançar luz à contradição que permeia muitos espaços de formação inicial de professores: o esvaziamento teórico de alguns cursos de licenciatura em Pedagogia ou o excesso de atividades práticas, sem cunho epistêmico voltado ao pragmatismo irresponsável.


			Busca-se nas páginas seguintes identificar de que maneira os currículos dos cursos presenciais de licenciatura em Pedagogia de 12 instituições de ensino superior, com notas 5 e 4 no sistema e-MEC – sistema eletrônico de acompanhamento dos processos que regulam a educação superior no Brasil – das instituições privadas do Distrito Federal, estruturam suas prescrições curriculares no que diz respeito à natureza da Pedagogia e da formação de pedagogos. 


			Nas últimas décadas, especialistas em educação têm se debruçado sobre o campo e evocado debates pelo país que envolvem vários temas: carreira docente, gestão educacional, metodologia e didática do ensino, currículo, avaliação e, mais recentemente, novas tecnologias, educação ambiental, diversidade étnico-racial e de gênero. A maioria das discussões versa sobre a necessidade de repensar o formato da educação pública e do próprio desenvolvimento profissional docente. 


			Pesquisas como a de Veiga et al. (1997) ou mais recentemente a de Cruz (2011) que têm como objeto central de reflexão a pedagogia enquanto epistemologia e sua manifestação acadêmica por meio dos cursos de licenciatura revelam avanço e ao mesmo tempo conservadorismo nas instituições que ofertam o curso. Entretanto as considerações dessas autoras são um ponto de partida para o que se propõe neste livro, o que se explicita sucintamente a seguir: imprecisão epistemológica do campo da Pedagogia, posição que será contestada durante esta pesquisa; crescente redução do campo de trabalho destinado ao pedagogo no próprio curso de Pedagogia; rígida separação entre conhecimentos curriculares de caráter teórico e prático e perda da densidade teórica oferecida no passado pelo curso. 


			O que essas visões teóricas têm em comum é a busca pela transformação da realidade socioeducacional do Brasil. A partir desses múltiplos referencias, faz-se necessário pontuar que esta pesquisa está abrigada nas teorias críticas de educação e de currículo por acreditar que ainda se vive a maioria das contradições geradas pelo advento do capitalismo europeu e seus desdobramentos (SAVIANI, 2010): surgimento de novas classes sociais1 (burguesia e proletariado), disparidade econômica e social entre esses dois grupos, desigualdade de oportunidades trabalhistas e educacionais nessa nova sociedade baseada na propriedade privada.


			 Diante desse cenário, o livro está estruturado da seguinte forma: inicialmente reflexões teóricas sobre pensamento pedagógico na Idade Moderna e Contemporânea, que embalem a formação de uma Pedagogia brasileira; em seguida a discussão de conceitos históricos e pedagógicos envolvidos na História da Educação orientados para compreender um breve histórico da origem do curso de Pedagogia no Brasil e de sua natureza epistemológica e, por fim, a análise dos dados que tratam da realidade investigada: os cursos de licenciatura em Pedagogia no Distrito Federal. 


			O autor. 


			





PREFÁCIO


			Ser atacado por várias frentes em seus fundamentos teóricos e práticos parece ser um processo sem fim para o curso de Pedagogia no Brasil. Por consequência os profissionais por ele formados padecem de situação congênere, tendo que conviver com a cotidiana situação de enfrentamento da desqualificação da própria profissão. Pior que conviver com uma profissão desvalorizada pelos estranhos é ter que constatar essa postura por parte dos próprios pares, colegas de profissão. Situação ainda mais absurda é saber que entre os professores universitários que formam pedagogos também existem os desqualificadores da Pedagogia, cuja ação nefasta faz reproduzir em toda parte.


			Preparar os pedagogos para fazer frente a tal situação é uma preocupação recorrente na presente obra, com o fito de encontrar caminhos para a valorização desalienada da profissão, situando os estudos curriculares como elemento central do projeto formativo. Na contramão desse processo corrosivo encontramos um pesquisador atento, um pesquisador de plantão que se dedicou a buscar nas profundezas do oceano a pérola escondida na crosta da ostra e a trouxe para a beira da praia e a socializou com os apreciadores de coisas preciosas. Esse é Francisco Thiago, em Pedagogia e formação de pedagogos no Distrito Federal: reflexões curriculares. Por intermédio da sua nova obra, retira a nossa pedagogia do lugar da sombra e coloca em destaque a pérola do ensino de História.


			Sem secundarizar os demais componentes curriculares que integram o processo formativo do pedagogo, o autor convida-nos a situar o ensino da história no curso de Pedagogia como fundamento teórico indispensável ao desenvolvimento do pensamento crítico do futuro professor dos anos iniciais do ensino fundamental. Uma vez encantado com a história, o pedagogo certamente multiplicará seu encantamento em sala de aula, entre os diferentes sujeitos aprendizes que compõem o cenário educativo nesse segmento, podendo ser criança, jovem, adulto ou idoso.


			Encantar o leitor pelo estudo da história é criar as condições de localização espaço-temporal do ser histórico, da pessoa que se vê no mundo como alguém capaz de promover mudanças individuais e socialmente qualificadas desde o seu pequeno círculo de convivência à esfera planetária. Do conhecimento que vislumbramos o alcance do além-mar e quiçá das estrelas. Viajar no tempo, conhecer o passado e analisar o presente para projetar o pensamento no futuro é um grande efeito encantador que a história é capaz de produzir em nós. Somente um ser que acredita nessa possibilidade pode produzir igual sentimento em outrem. Para conhecer e gostar da história é necessário estudá-la em profundidade e saber qual é o seu real papel na formação escolar. Parece que esse é o intento do autor, na sua visão positiva e prospectiva da formação do pedagogo que o projeta como um profissional que vai cuidar da escola e do processo pedagógico, tendo como prioridade os estudos da história.


			Como um bom didata e historiador, o autor nos apresenta um texto denso, mas ao mesmo tempo fluido e de leitura palatável. Imagino que pedagogos em formação e já atuando profissionalmente vão se identificar em várias passagens do texto e nesse movimento se sentirão motivados a rever práticas e construir possibilidades de mudanças qualitativas no processo pedagógico em sala de aula. Para professores que formam pedagogos e para os colegas curriculistas, identifico nesta obra um itinerário teórico e metodológico balizador de novos trabalhos investigativos e formativos em outros campos do conhecimento que contribuem para a formação dos pedagogos em nosso país.


			Afinal, onde quer que exista um processo pedagógico, haverá a necessidade de pedagogos bem formados. Então façamos a nossa parte. Cuidemos bem da parcela de responsabilidade que nos cabe porque sabemos da importância da Pedagogia e do profissional que ela forma. Quando o curso precisar melhorar, estaremos presentes para lutar pelas condições que lhe faltam. Quando a profissão estiver ameaçada, estaremos presentes, resistindo bravamente. Quando gritarem os incautos, trabalharemos para que se façam esclarecidos o suficiente para saberem que uma sociedade precisa e muito dos pedagogos.


			Lívia Freitas Fonseca Borges


			Pedagoga e pesquisadora do campo curricular.


			Brasília, verão de 2018.


			Professora Associada da Faculdade de Educação (UnB).


			 


			





Sumário


			INTRODUÇÃO


			A PEDAGOGIA E A FORMAÇÃO DO PEDAGOGO: primeiras palavras 






			CAPÍTULO 1


			PENSAMENTO PEDAGÓGICO NA IDADE MODERNA E CONTEMPORÂNEA: ELEMENTOS PARA UMA PEDAGOGIA BRASILEIRA 






			CAPÍTULO 2


			NAVEGANDO POR CONCEITOS HISTÓRICOS E PEDAGÓGICOS ENVOLVIDOS NA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO	






			CAPÍTULO 3


			BREVE HISTÓRICO DA ORIGEM DO CURSO DE PEDAGOGIA NO BRASIL 






			CAPÍTULO 4


			A NATUREZA EPISTEMOLÓGICA DO CURSO DE PEDAGOGIA 






			CAPÍTULO 5


			A LICENCIATURA EM PEDAGOGIA DO DISTRITO FEDERAL NA ESFERA PRIVADA: O QUE AS FONTES REVELAM 


			5.1 Dados gerais das instituições e cursos investigados: concepções de formação educacional e escolar, Pedagogia, objetivos do curso e perfil de saída (egresso) 


			REFLEXÕES PARA ALÉM DA CONCLUSÃO 


			refeRências 


		





INTRODUÇÃO


			A PEDAGOGIA E A FORMAÇÃO DO PEDAGOGO: primeiras palavras


			A pedagogia, para poder dar conta de seu papel social, deverá definir-se e exercer-se como uma ciência própria, que liberta dos grilhões de uma ciência clássica e da submissão às diretrizes epistemológicas de suas ciências auxiliares, a fim de que possa se assumir como uma ciência que não apenas pensa e teoriza as questões educativas, mas que organiza ações estruturais, que produzam novas condições de exercício pedagógico, compatíveis com a expectativa da emancipação da sociedade.


			(FRANCO, 2003, p. 72).


			Cada momento histórico produz, a partir de suas singularidades, conhecimentos que podem favorecer determinados grupos sociais, sendo assim, os pensadores que protagonizam a elaboração dessas teorias são homens e mulheres, sujeitos históricos, resultantes dessas múltiplas faces que fornecem reflexões muitas vezes apropriadas de forma fragmentada ou desmantelada de sua origem. Cada período histórico é o resultado das continuidades, rupturas e contradições que podem ser compreendidas por meio do campo educacional, sobretudo porque, como se viu na citação acima: “Existe pedagogia, em qualquer lugar em que o conhecimento é produzido, em qualquer lugar em que existe a possibilidade de traduzir a experiência e construir verdades” (GIROUX; McLAREN, 1995, p. 144).


			Por isso, é fundamental o entendimento de que as pessoas vivem socialmente e que as reflexões e ações em torno do objeto educacional visam a mapear e por vezes alterar essas relações sociais de poder. A noção de pensamento pedagógico é central para a compreensão de que projeto educacional, de ser humano e de sociedade se constitui em demarcado período da história. Encontra-se em Silva respostas epistêmicas que servirão de amálgama para esta pesquisa: 


			O pensamento pedagógico se constitui e é constituído numa relação dialética e muitas vezes conflituosa em que se busca refletir sobre o projeto de humanidade e, consequentemente de homem e sociedade que se quer formar. É, portanto um conjunto tributário de ideias políticas, pedagógicas, sociais, teológicas e/ou filosóficas, carregados de autonomia, contradições e especificidades que projetam a formação do homem e da sociedade. (SILVA, 2015, p. 27-28).


			A existência de diversas elaborações teóricas, que influenciam o ato educativo do campo pedagógico, prova o caráter científico da própria Pedagogia, uma vez que: 


			[...] pensamento pedagógico e saberes pedagógicos são indissociáveis: a prática deverá fecundar as teorias e estas iluminarem as práticas, buscando uma nova lógica que permita ao cientista adentrar as portas da prática e aos práticos participar dos processos de pesquisa e construção de conhecimento. (FRANCO, 2003, p. 77). 


			Resguardam-se dois pressupostos: o primeiro é de que a formação docente é fundamental para garantir uma educação emancipatória (GRAMSCI, 1982), por isso o estudo dos clássicos teóricos que formam o pensamento pedagógico, em seguida, argumenta-se que a busca por um ensino crítico e uma escola pública de qualidade (SAVIANI, 2012) no Brasil a partir do Distrito Federal com a possibilidade de materializar um conhecimento poderoso (YOUNG, 2007) se efetivará somente se o currículo dos cursos de pedagogia contemplar o ensino de História com a mesma densidade que modela e corporifica as práticas pedagógicas das outras disciplinas. E isso significa uma continuidade da prática pedagógica desses professores com vistas a potencializar o perfil de saída dos estudantes garantindo a base de pensamento histórico-crítico (SAVIANI, 2012b) necessário para formação dos quadros competentes e intelectuais futuros para o país. 


			O objeto da pesquisa repousa no campo da Educação, mas ao mesmo tempo está intrinsecamente ligado à ciência histórica de forma que não se pode compreender as várias faces do objeto pesquisado sem entender as suas múltiplas e possíveis determinações, na melhor acepção de Marx (1974).


			Este livro traz os seguintes capítulos: o primeiro trata de um breve panorama sobre os fatos históricos que marcaram o desenvolvimento do pensamento pedagógico ocidental europeu para chegar-se a uma possível constituição de pedagogia brasileira; o segundo aborda os principais conceitos que contribuem para essa análise: História, ideias pedagógicas e Pedagogia, teoria e método; o terceiro traz um panorama histórico das origens do curso de Pedagogia no Brasil; o quarto discute sobre a natureza epistemológica do curso de Pedagogia e o último problematiza aspectos históricos, políticos e pedagógicos sobre os cursos de licenciatura em Pedagogia no Distrito Federal, tendo como fundamento a relação entre teoria e os dados captados e interpretados da realidade.


			 


			





CAPÍTULO 1


			PENSAMENTO PEDAGÓGICO NA IDADE MODERNA E CONTEMPORÂNEA: ELEMENTOS PARA UMA PEDAGOGIA BRASILEIRA2


			Os séculos XV e XVI marcaram uma ruptura, mas ao mesmo tempo resquícios de uma continuidade do pensamento pedagógico medieval. Nesse período histórico a Europa passava pela efervescência dos embates religiosos, políticos, econômicos, sociais e educacionais provocados pelo fim do período medieval e início – do que se convencionou chamar na escola clássica historiográfica francesa – da Idade Moderna, marcada pela Reforma Protestante, o término do sistema feudal e o início do processo de urbanização das principais cidades europeias (CAMBI, 1999). 


			A história da Educação enriquecida pelas revoluções da ciência histórica agregou ao percurso da Pedagogia novos olhares sobre o entendimento dos fatos fundamentais do século XVI. Talvez o principal deles seja a permanência do humanismo enquanto corrente filosófica doutrinária, que serviu aos interesses dos principais sujeitos históricos em direcionar as reflexões pedagógicas da época: os protestantes e os contrarreformadores católicos, cujo destaque deu-se pelo legado dos jesuítas e sua proposta curricular consistente, o Ratio Studiorum (SAVIANI, 2007a). 


			Embora o pensamento renascentista moderno tenha avançado na política, na economia e nas artes, o mesmo não ocorreu no pensamento pedagógico, tendo em vista que os colégios ou mesmo a escola erudita secundária, seja de inspiração protestante ou de caráter contrarreformista católico, ambas permaneceram com a missão de formar a índole do crente, concebendo a instrução como prática da salvação.


			Os colégios representam parte da materialização desse projeto, pois significou a possibilidade da nova classe social burguesa garantir formação adequada à sua prole, os mesmos também serviram aos interesses da aristocracia apoiada pelos reis e príncipes do Antigo Regime, ou ainda a consolidação da propagação da fé protestante. Lutero defendia uma pedagogia cristã para todos e todas já que a salvação seria de graça, não por meio de obras, mas pela fé e livre leitura das escrituras sagradas.


			Mas foi a contribuição de Comênio (1996) em sua obra singular: a Didactica Magna: o tratado pedagógico que marcou a gênese da escola moderna delineando a constituição do que são em parte os colégios atuais. O slogan era: “Ensinar tudo e a todos”, o holandês contribuiu sumariamente para a organização do trabalho pedagógico, trazendo orientações gerais para que a arte de ensinar garantisse certa homogeneidade em todo o mundo. Percebe-se seu legado até os dias de hoje nas instituições educativas em aspectos do cotidiano escolar, como: ordenação de programas, classes seriadas, uso de livros didáticos, gradação disciplinar etc. O que faz com que se questione a necessidade de ruptura ou ressignificação dos processos pedagógico-didáticos atuais, já que o didata escreveu para uma sociedade específica, em um determinado período e contexto histórico-social. 


			Ainda que muitos constatem que a produção da escola pública contemporânea tenha provocado, entre tantas coisas, a perda da infância, ela trouxe também a precarização do trabalho docente, pois simplificou, objetivou, controlou e especializou essa atividade laboral (APPE, 1995a; NOVOA, 1999).


			Dal Rosso (2008, p.23) apresenta o conceito relevante de intensificação do trabalho que traduz parte do que significa ser professor atualmente, somado a concepção de precarização: “[...] Os processos de qualquer natureza que resultam em um maior dispêndio das capacidades físicas, cognitivas e emotivas do trabalhador com o objetivo de elevar quantitativamente ou melhorar qualitativamente os resultados. Em síntese, mais trabalho”.


			O resultado foi o surgimento de professores que, utilizando livros didáticos simplificados, puderam dar aulas a uma maior quantidade de alunos e em menor tempo que os clássicos preceptores da Antiguidade e da Idade Média. Com o advento da Revolução Industrial na Europa Ocidental, a necessidade de instrução rápida e em massa estimula o surgimento das noções de classe, seriação, material didático e até programas instrucionais. 


			 Se mesmo no alvorecer do século XX muitos defendiam a escola como extensão da fé, para outros, ela enquanto instituição laica e independente estava consolidada, restava a busca pelo seu novo desafio, já que não havia mais “fantasmas” das reflexões medievais, a saber: trazer aos homens a esperança de um futuro ideologizado pela igualdade econômica e social.


			O pensamento pedagógico moderno ganhou vários desdobramentos, mas a maioria das propostas, entretanto, configurou-se a partir da retomada das ideais clássicas da antiguidade, o que resultou na configuração do humanismo ou neo-humanismo que tratou de posicionar o homem como centro das reflexões do período. Percebem-se continuidades da mentalidade medieval, baseada na fé, mas também rupturas importantes com a proposição de repensar uma perspectiva de Educação/Pedagogia que contribua para o bem-estar do ser humano aqui na Terra. 
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